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Introdução: A agenesia renal unilateral consiste na ausência congênita de um rim, sendo que 

esta malformação é compatível com a vida. A criança tende a apresentar hipertrofia 

compensatória, uma vez que necessita compensar a ausência do outro rim. Alguns pacientes 

não apresentam sintomas, porém outros podem apresentar hidronefrose que é caracterizada pela 

dilatação do trato urinário, nefrolitíase (cálculos renais) e estenose de ureter que é caracterizado 

pelo estreitamento de um segmento da uretra, resultando em diminuição ou interrupção 

completa do fluxo urinário, bem como hipertensão. Objetivos: informar sobre esta 

malformação, que atinge 1/1000 nascidos vivos. Metodologia: O presente trabalho trata-se de 

uma reflexão a cerca da agenesia renal. Através de uma discussão em sala de aula decidimos 

sobre o assunto, desta forma pesquisamos artigos com os descritores: Rim, Nefropatias e 

Diagnósticos de Enfermagem. Resultados/discussão: conhecendo os sintomas é possível 

reunir as informações necessárias para a construção dos possíveis diagnósticos de enfermagem, 

sendo eles: “Eliminação urinária prejudicada”, “Risco de desequilíbrio de volume hídrico”. 

Conclusão: após definidos os diagnósticos de enfermagem é possível elencar os cuidados que 

visam proporcionar o maior conforto e condições de melhora ao paciente. As intervenções para 

os diagnósticos são: escutar ativamente; Orientar o paciente quanto à importância do 

acompanhamento regular com nefrologista; Realizar controle da eliminação urinária (quando 

internado); Orientar o paciente quanto à importância seguir hábitos saudáveis, tais como, evitar 

uso de álcool, evitar tabagismo, evitar o consumo excessivo de sal, além de manter uma boa 

ingesta hídrica. Através destas intervenções haverá organização e qualidade no processo 

assistencial prestado e será possível prevenir precocemente as complicações. 

 

Descritores: Rim; Nefropatias; Cuidados de Enfermagem;  
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